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Esta proposta apresenta uma oficina de Língua Portuguesa desenvolvida por bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), na Escola Estadual Professora Dulce Sarmento, no contexto de um projeto interdisciplinar desenvolvido na escola voltado à temática do desperdício de alimentos, de recursos e da produção de resíduos sólidos, articulada à sustentabilidade. A proposta justifica-se pela necessidade de promover a conscientização ambiental no ambiente escolar, considerando os impactos do consumo excessivo e do descarte inadequado, ao mesmo tempo em que se busca o desenvolvimento das competências linguísticas dos estudantes. Nesse sentido, parte-se da problemática de como o ensino de Língua Portuguesa pode contribuir para a formação de sujeitos críticos e conscientes em relação às questões ambientais. O objetivo geral consistiu em desenvolver habilidades de leitura, interpretação e produção textual a partir dessa temática. Como objetivos específicos, buscou-se analisar diferentes gêneros textuais — reportagens, artigos de opinião e campanhas educativas — relacionados ao consumo consciente, ao lixo e ao desperdício de alimentos, além de aprimorar a escrita dissertativo-argumentativa e estimular a reflexão crítica dos estudantes. A fundamentação teórica apoia-se na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), que orienta o ensino por competências, além das contribuições de Koch (2002), no que se refere à coerência e coesão textual; Antunes (2003), que defende um ensino de língua contextualizado; Geraldi (1997), que enfatiza o texto como eixo central das práticas pedagógicas; e Freire (1996), que propõe uma educação crítica e transformadora. A metodologia caracteriza-se como qualitativa, de natureza interventiva, desenvolvida por meio de uma sequência didática voltada à produção de textos dissertativo-argumentativos. As atividades envolveram leitura e análise de gêneros textuais, como reportagens, artigos de opinião e campanhas educativas sobre consumo consciente, lixo e desperdício de alimentos, além de discussões orientadas, produção e reescrita textual. Como estratégia de engajamento, os alunos participaram da criação de um mascote representativo da temática. A culminância do projeto ocorreu com a realização de um concurso de redação, no qual os estudantes puderam aplicar os conhecimentos construídos ao longo das atividades. A análise das produções textuais evidenciou avanços na organização das ideias, na estruturação da redação e no desenvolvimento da argumentação, bem como maior criticidade em relação às questões ambientais. Observou-se também maior participação e envolvimento dos estudantes, além da ampliação da consciência sobre o desperdício de alimentos e a gestão de resíduos sólidos. O trabalho dialoga com a pesquisa em Educação ao propor práticas pedagógicas interdisciplinares e contextualizadas, alinhadas à formação docente e à educação ambiental, em consonância com os eixos temáticos do COPED. Conclui-se que a integração entre o ensino de Língua Portuguesa e temas sociais relevantes contribui para uma aprendizagem significativa, favorecendo a formação de sujeitos críticos, reflexivos e comprometidos com a sustentabilidade.
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